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1. Introdução

No Brasil, vítimas e prejuízos ocorrem por desastres. Nesse contexto, o

Espírito Santo apresenta um cenário com muitas áreas de risco, materializado pela

construção de cidades inteiras às margens de importantes rios ou nas íngremes encostas

de montanhas, onde se registram desastres relacionados com as chuvas, como

enchentes, enxurradas e deslizamentos, ou problemas relacionados à estiagem.

A legislação é um importante instrumento para organizar o Estado, limitar o

poder e definir direitos e garantias fundamentais aos cidadãos. Todas as Constituições

Brasileiras trataram de alguma forma sobre os aspectos relacionados à segurança

humana ou proteção civil, mesmo que ainda não existisse um órgão específico para essa

finalidade, o que ocorreu somente na década de 1940 com a criação do Serviço de

Defesa Civil, preocupado com a segurança nacional diante de possíveis ataques externos

e ameaças bélicas. Mais tarde, em função de uma forte seca no Nordeste, o País saiu do

foco de proteção frente a ataques oriundos de guerra e passou a dar atenção aos

problemas gerados pelos desastres naturais. De uma resposta a outra, a atuação da

Defesa Civil, e a concepção do que seja a sua responsabilidade e função social, esteve

marcada por esse sentido de defesa, quase passivo, de esperar que algo ocorra para,

então, reagir ou responder a esse acontecimento.

Com o passar dos anos, por serem dadas maior ênfase e importância às ações

de redução de risco de desastres, às estratégias de prevenção e preparação, às

articulações institucionais e setoriais e aos envolvimentos sociais e comunitários,

configurou-se a necessidade de ampliar o conceito de Defesa Civil, que tinha esse foco

historicamente construído na resposta ao desastre para Proteção e Defesa Civil, a fim de

que a nova nomenclatura passasse salientar a relevância dos processos de gestão de

riscos de desastre e das ações protetivas na redução de desastres no País.

Nesse contexto de proteção ao cidadão, com a criação da Lei 12.608/2012,

onde reestrutura todo o cenário nacional de Defesa Civil, preocupou-se em identificar as

populações mais vulneráveis, adotar medidas que minimizem o impacto dos desastres

sobre elas, garantir que os riscos estejam sendo gerenciados e em intervir antes que o
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desastre ocorra. Devem ser articulados em âmbito macro e nas diferentes esferas de

governo e setores sociais, os programas de proteção adequados.

Sendo assim, a mudança visa fortalecer uma cultura de prevenção aos riscos

de desastres no Brasil e especialmente no Estado do Espírito Santo. Com a promulgação

da nova legislação nacional em 2012, a CEPDEC buscou a imediata atualização e

otimização de suas ações com a criação do Decreto nº 3.430-R, de 06 de novembro de

2013, visando à regulamentação do Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil –

SIEPDEC-ES, reorganizado pela Lei Complementar nº 694/2013. Destacam-se, por

exemplo, a criação do Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil (PEPDEC) que articula

várias Secretarias de Estado e órgãos de apoio como instituições públicas e privadas, e o

Fundo de Proteção e Defesa Civil do Estado - FUNPDEC/ES com a finalidade de prover,

em caracteres emergenciais e complementares, recursos financeiros e materiais para

fazer frente a desastres ocorridos em Municípios capixabas impactados por esses

sinistros, ou ainda para serem utilizados na prevenção e preparação para os desastres

pelo Estado e Municípios por interveniência, respectivamente, de seus órgãos CEPDEC e

COMPDEC.

2. Estrutura Organizacional da Coordenadoria Estadual de
Proteção e Defesa Civil (CEPDEC)

A estrutura da CEPDEC esta definida no Artigo 4º, Capítulo II, da Lei

Complementar Nº 694/2013, que reorganiza o Sistema Estadual de Proteção e Defesa

Civil.

2.1. Das Competências dos Departamentos

As competências dos departamentos estão definidas nos Artigos 10,11,12,13 e

14 da Lei Complementar Nº 694/2013.

2.1.1. Ao Departamento Administrativo compete:

 Pela Seção de Expediente: secretariar as reuniões da CEPDEC; executar as

atividades de administração de pessoal e de documentação da CEPDEC; manter
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organizado os documentos emitidos e recebidos pela CEPDEC; e outras atividades

correlatas; cuidar da tramitação dos processos administrativos inerentes às

atividades da CEPDEC tais como solicitações de passagens e diárias, processos

de reconhecimento de situação de emergência;

 Pela Subseção de Orçamento e Finanças: fazer o controle dos recursos financeiros

e orçamentários, monitorar e relatar a execução do orçamento e aplicar os

recursos financeiros;

 Pela Subseção de Logística e Mobilização: cuidar do patrimônio da CEPDEC e

providenciar seu emprego onde se fizerem necessários, iniciar e acompanhar os

processos de aquisição de bens e serviços bem como suas entregas, providenciar

transporte para o efetivo da CEPDEC conforme as necessidades do serviço;

 Pela Seção de Tecnologia da Informação: manter e atualizar os recursos lógicos

(software) utilizados pela CEPDEC; solicitar a manutenção e atualização dos

recursos físicos de Tecnologia da Informação da CEPDEC; administrar o sítio

eletrônico e as páginas em redes sociais da CEPDEC e administrar as ferramentas

“online” de defesa civil.

2.1.2. Ao Departamento de Prevenção compete:

 A atuação em defesa civil nas fases antecedentes aos desastres por meio de

planejamento, implementação e gestão das ações de prevenção aos desastres,

mitigação de desastres e aumento de resiliência de comunidades;

 Oferecer capacitação para os integrantes do SIEPDECES, incluindo as

comunidades e gestores públicos;

 Coordenar o monitoramento de desastres e a emissão de alertas de desastre;

 Setor de Prevenção e Preparação: compete auxiliar no planejamento e gestão das

ações de prevenção de desastres, mitigação de desastres e aumento de resiliência

de comunidades bem como implementá-las conforme orientações do departamento

e da CEPDEC; por meio da Seção de Monitoramento e Alerta, efetuar o

acompanhamento e análise do Sistema de Monitoramento e Alerta de Desastres,



5

emitindo alertas; integrar a Rede Nacional de Rádio Amador - RENER;

responsabilizar-se pela busca do conhecimento nas áreas afetas à defesa civil,

visando subsidiar decisões e planejamento superiores, bem como dar suporte aos

órgãos setoriais, de apoio e às defesas civis municipais, por meio de estudos e

pesquisas; outras atividades correlatas;

 Setor de Capacitação: compete organizar cursos e treinamentos e ofertá-los, com

apoio dos integrantes da CEPDEC, incluindo as REPDEC e todos os integrantes

do SIEPDEC-ES; produzir, atualizar e manter material didático e acervo para apoio

nas capacitações.

2.1.3. Ao Departamento de Resposta compete:

 Planejar, gerir e coordenar as ações de resposta aos desastres, nelas

incluídas, o socorro, as ações emergenciais e a assistência humanitária;

 Auxílio e orientações aos municípios quanto aos projetos de reconstrução;

 Coordenação dos esforços estaduais de reconstrução e restabelecimento;

 Intermediação dos projetos de reconstrução e restabelecimento junto aos

organismos federais;

 O Setor de Operações e Assistência: compete em tempos de normalidade:

preparar os órgãos e entes envolvidos na resposta a fim de melhorar o socorro e a

assistência; auxiliar na elaboração de planos e contingência; propor e implementar

melhorias nas formas de acionamento e integração; nos períodos de anormalidade,

compete ao setor: estruturar o Sistema de Comando em Operações da CEPDEC e

auxiliar seu funcionamento; auxiliar no dimensionamento dos desastres; coordenar o

acionamento de recursos em resposta e gerir o emprego desses recursos;

 Setor de Restabelecimento e Reabilitação: compete: assessorar Estado e

Municípios nos processos de decretação de situação anormal; orientar os projetos e

planos de trabalho de obras de reconstrução do Estado e dos Municípios.
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2.2. Organograma da CEPDEC

3. Departamento Administrativo

3.1. Efetivo Militar

Ao final do ano de 2018 a Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil era

composta pelos seguintes militares do Corpo de Bombeiros Militar do Espírito Santo:

 CEL BM Alexandre dos Santos CERQUEIRA

 TEN CEL BM Hekssandro VASSOLER
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 MAJ BM Fabio MAURICIO Rodrigues Pereira

 MAJ BM Anderson Augusto Guerin PIMENTA

 CAP BM José de ALMEIDA

 CAP BM Saulo de TARSO Pimentel

 1º TEN BM Jocirley BUBACH Andreatti

 2º TEN BM ELSON Curto Junior

 SUB TEN BM GEOCIMAR Martins de Castro

 SUB TEN BM Dilson SAGRILO

 1° SGT BM SHARLE Roberto Silva de Souza

 2° SGT BM AGUINALDO Francisco de Jesus

 2° SGT BM FELIPE SILVA Ferreira

 3º SGT BM PETERSON Ferraz Ribeiro

 AL SGT BM Rafael PIFFER Simões

 CB BM Paulo Sergio Emiliano FRITOLLI

 CB BM Tiago Bassini RORIZ

 CB BM Thiago Bortolini RONCONI

 CB BM Fredhericco MORENO Serri Costa

 CB BM LAISSA Silva Rufino

 SD BM André LUIZ Souza da Silva

 SD BM LUCAS VIRGÍNIO Cavalcante

3.2. Servidores Civis

A Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil conta com um corpo de

funcionários civis, em cargos comissionados e designação temporária, sendo os

seguintes servidores:

 Roney Gomes Nascimento – Engenheiro Civil - Gerente de Operações



8

 Cláudia Mª Torrezani Nogueira – Chefe de Seção de Apoio Administrativo

 Cintia Aguiar Patrocínio – Administradora - Assistente de Gestão

 Lilian Maria Gonçalves Maciel de Oliveira - Assistente de Gestão

 Luiz Henrique Muniz de Aquino – Agente de Desenvolvimento Ambiental e

Recursos Hídricos

 Cristiane Tinoco dos Santos – Geóloga – Mapeamento de Risco

3.3. Aptidão Física

O Corpo de Bombeiros Militar realiza 02 (dois) Testes de Aptidão Física (TAF)

a cada ano, sempre nos meses de abril e outubro. O TAF é composto de uma série de

exercícios que visam mensurar a capacidade física do militar.

O tipo de prova a ser aplicado a cada militar, bem como os índices a serem

atingidos, depende da idade e do sexo do indivíduo.

Os resultados obtidos pela equipe da CEPDEC no ano de 2017 estão

apresentados nas tabelas abaixo. Cabe ressaltar que alguns integrantes encontravam-se

com dispensa médica e não realizaram a avaliação física.

Nome Nota
TAF - Abril

Nota
TAF -

Outubro
CEL BM Alexandre dos Santos CERQUEIRA 10 -

TEN CEL BM Hekssandro VASSOLER 9,7 10

MAJ BM Fabio MAURICIO Rodrigues Pereira 9,7 9,0

MAJ BM Anderson Augusto Guerin PIMENTA 8,8 9,5

CAP BM Jose de ALMEIDA 7,0 -

CAP BM Saulo de TARSO Pimentel 9,0 8,5

1º TEN BM Jocirley BUBACH Andreatti 9,8 10

2º TEN BM ELSON Curto Junior - 8,5

SUB TEN BM GEOCIMAR Martins de Castro 9,5 9,5
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SUB TEN BM Dilson SAGRILO 10 10

1º SGT BM SHARLE Roberto Silva De Souza 5,8 8,2

2º SGT BM AGUINALDO Francisco De Jesus 9,0 9,3

2º SGT BM FELIPE SILVA Ferreira 8,3 8,0

3º SGT BM PETERSON Ferraz Ribeiro 9,8 9,5

AL SGT BM Rafael PIFFER Simões 7,2 -

CB BM Paulo Sergio Emiliano FRITOLI - -

CB BM Tiago Bassini RORIZ 8,4 8,6

CB BM Thiago Bortolini RONCONI 8,3 9,4

CB BM LAISSA Silva Rufino 9,7 9,8

CB BM Fredhericco MORENO Serri Costa - -

SD BM Andre LUIZ Souza da Silva 10 9,9

SD BM LUCAS VIRGÍNIO Cavalcante - 8,4

3.4. Capital Intelectual

Os cursos aqui citados são aqueles que tem relação direta com as atividades

de Defesa Civil, excetuando-se os cursos de graduação e pós-graduação. Portanto, a

relação abaixo não abrange a amplitude de conhecimento dos militares.

Cel BM Alexandre dos Santos Cerqueira

 Doutorado Administração – UFES (Em andamento);

 Mestrado Administração – FUCAPE;

 Pós-graduação Administração Pública – Universidade Gama Filho;

 Pós-graduação Perícia – UVV;

 Graduação em Administração de Empresas – UFES;

 Graduação em Direito – UFES;

 Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais – FAESA.
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Ten Cel BM Hekssandro Vassoler

 Pós-Graduação em Gestão Pública – FAESA;

 Bacharel em Ciência da Computação – UFES;

 Curso Básico de Defesa Civil – MG;

 Curso de Sistema de Comando de Operações – MG;

 Curso para Captação de Recursos Federais – SEDEC;

 Curso de Capacitação em Gestão de Risco – CEPED/RS;

 ICS-100, Introduction to ICS for Operational First Responders – FEMA/NFA;

 ICS-200, Basic NIMS ICS for Operational First Responders – FEMA/NFA;

 ICS-300/400 for Command and General Complex Incidents and MACS – Texas;

A&M Engineering Extension Service.

 Curso de Gestão por Indicadores.

Maj BM Fabio Maurício Rodrigues Pereira

 Pós Graduação em Gestão Pública – FAESA;

 Bacharel em Engenharia Civil – UFES;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 ICS-100, Introduction to ICS for Operational First Responders – FEMA/NFA;

 ICS-200, Basic NIMS ICS for Operational First Responders – FEMA/NFA;

 ICS-300/400 for Command and General Complex Incidents and MACS – Texas;

A&M Engineering Extension Service.

 Curso de Inspeção e Segurança de Barragens.
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Maj BM Anderson Augusto Guerin Pimenta

 Pós Graduação em Gestão Pública;

 Bacharel em Engenharia Civi;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 Treinamento Grupo de Apoio a Desastres (GADE).

 ICS-100, Introduction to ICS for Operational First Responders – FEMA/NFA;

 ICS-200, Basic NIMS ICS for Operational First Responders – FEMA/NFA;

 ICS-300/400 for Command and General Complex Incidents and MACS – Texas;

A&M Engineering Extension Service.

Cap BM José de Almeida

 Bacharel em História;

 Curso de Sistema de Comando de Operações;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 Curso de Orientações para Implantação de Núcleos Comunitários de Defesa Civil;

 Curso de Formação de Núcleos de Defesa Civil;

 Curso de Capacitação em Mapeamento e Gerenciamento de Risco;

 Curso de Análise de Risco Estrutural e Geológica;

 Curso Básico de Percepção de Risco Geológico.

Cap BM Saulo de TARSO Pimentel

 Curso Técnico em Mecânica

 Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos

 Curso de Capacitação para fiscalização de gás liquefeito de petróleo (GLP)

 Curso de Condutor de Veículo de Emergência

 Curso de Reconhecimento Federal S2ID, de Recursos Federais, prevenção e

Reconstrução.



12

1º Ten BM Jocirley Bubach Andreatti

 Pós Graduação em Políticas e Gestão em Segurança Pública;

 Curso Básico de Percepção de Risco Geológico;

 Curso de Análise de Risco Estrutural e Geológica;

 Curso de Capacitação em Mapeamento e Gerenciamento de Risco;

 Curso de Formação de Núcleos de Defesa Civil;

 Curso de Orientações para Implantação de Núcleos Comunitários de Defesa Civil;

 Curso de Formação em Defesa Civil;

 Curso de Sistema de Comando de Operações;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 Curso Operacional de Defesa Civil.

 Curso de Reconhecimento Federal S2ID, de Recursos Federais, prevenção e

Reconstrução

1º Ten BM Elson Curto Junior

 Pós Graduação em Gestão Educacional Integrada;

 Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 Curso de Sistema de Comando de Operações;

 Curso para Captação de Recursos Federais;

 Curso Básico de Percepção de Risco Geológico;

 Curso de Atualização em Gestão de Risco de Desastres;

 Curso de Capacitação para Usuários do Sistema Integrado de Informações sobre

Desastres - S2ID: módulos de Registro e de Reconhecimento.

 Curso Elaboração de Plano de Contingência – Módulo II

 Curso Gestão de Recursos Federais em Proteção em Defesa Civil para

Reconstrução
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 Curso Gerenciamento de Desastres, Decretação e Reconhecimento Federal e

Gestão de Recursos Federais.

Sub Ten BM Geocimar Martins de Castro

 Pós-graduado lato sensu Especialista Educação Especial - Instituto Superior de

Educação de Afonso Cláudio;

 Bacharel Ciências Contábeis - Faculdade Brasileira;

 Crimes Ambientais;

 Curso de Licitações e Contratos;

 Sistema em Gestão em Segurança Pública;

 Curso Noções Básicas em Proteção e Defesa Civil e em Gestão de Riscos

 Curso Inserção Plano de Contingência no S2ID

 Curso Reconhecimento Federal, S2ID, Captação de Recursos Federais, Prevenção

e Reconstrução

 Curso Elaboração Plano de Contingência – Módulo II

 Curso Básico de Percepção e Mapeamento de Risco Geológico e Hidrológico

Sub Ten BM Dilson Sagrillo

 Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública;

 Curso de Administração de Abrigo Temporário;

 Curso Reconhecimento Federal, S2ID, Captação de Recursos Federais, Prevenção

e Reconstrução.

2º Sgt BM Sharle Roberto Silva de Souza



14

 Pós Graduação em Psicopedagogia Institucional;

 Bacharel em Ciências Contábeis;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 Curso de Sistema de Comando de Operações;

 Curso de Análise de Risco;

 Curso para utilização do S2ID;

 Curso para Captação de Recursos Federais;

 Gestão de Desastres e Ações de Recuperação;

 Prevenção e Gerenciamento de Riscos de Desastres Naturais.

2° Sgt BM Aguinaldo Francisco de Jesus

 Curso de Sistema de Comando de Operações;

 Curso de Capacitação para Usuários do Sistema Integrado de Informações sobre

Desastres - S2ID: módulos de Registro e de Reconhecimento;

 Curo de Elaboração de Termo de Referência;

 Curso de Capacitação em Gestão de Riscos;

 Curso de Licitações e Contratos;

 Curso Básico de Defesa Civil;

2º Sgt BM Felipe Silva Ferreira

 Curso Reconhecimento Federal, S2ID, Captação de Recursos Federais, Prevenção

e Reconstrução.

3° Sgt BM Peterson Ferraz Ribeiro
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 Pós Graduação em Gestão Ambiental – USC;

 Curso de Agronomia – UFES;

 Curso de intervenção em emergências com produtos perigosos;

 Curso de Sistema de Comando de Incidentes;

 Curso Noções Básicas em Proteção e Defesa Civil e em Gestão de Riscos -módulo I;

 Curso Elaboração de Plano de Contingência - módulo II;

Al Sgt BM Rafael Piffer Simões

 Graduando em Engenharia de Controle e Automação;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 Curso de Capacitação para Usuários do Sistema Integrado de Informações sobre

Desastres - S2ID: módulos de Registro e de Reconhecimento;

 Curso de Sistema de Comando de Operações;

 Curso Especial para Tripulação de Embarcações de Estado no Serviço Público;

 Curso de Intervenção em Emergências com Produtos Perigosos.

Cb Paulo Sergio Emiliano Fritoli

 Curso de Análise de Risco

Cb BM Fredhericco Moreno Serri Costa

 Curso de condutor de embarcação no serviço público;

 Curso de intervenção em emergências com produtos perigosos;

 Graduando em Farmácia UFES

Cb BM Tiago Bassini Roriz

 Bacharel em Sistemas de Informação;
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 Técnico em Informática;

 Curso de Sistema de Comando de Operações;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 Curso para Captação de Recursos Federais.

Cb BM Thiago Bortolini Ronconi

 Graduando em Engenharia Metalúrgica;

 Curso Básico de Defesa Civil;

 Curso de Capacitação para Usuários do Sistema Integrado de Informações sobre

Desastres - S2ID: módulos de Registro e de Reconhecimento;

 Curso de Sistema de Comando de Operações.

Cb BM Laissa Silva Rufino

 Graduando em Engenharia Civil;

 Curso de Capacitação para Usuários do Sistema Integrado de Informações sobre

Desastres - S2ID: módulos de Registro e de Reconhecimento;

 Curso de Análise de Risco.

Sd BM Andre Luiz Souza da Silva

 Mestrado em Administração com ênfase em Estratégia – UFES (em andamento);

 Pós-Graduação Master of Laws (LLM), Direito Corporativo – IBMEC/RJ;

 Graduação em Direito;

 Graduação em Administração de Empresas – UFES (em andamento);

 Curso Elaboração de Termo de Referência Aplicado ao SIGA;

 .Curso de Gerenciamento de Desastres, Decretação e Reconhecimento Federal e

gestão de Recursos federais.

Sd BM Lucas Virgínio Cavalcante
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Curso de Defesa Civil (4 módulos).

3.5. Viaturas

A frota disponível para uso da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa

Civil (CEPDEC) na realização de suas atividades e apresentar os gastos com as viaturas.

A CEPDEC contou no ano de 2018 com cinco viaturas, sendo três emergenciais e duas

administrativas, conforme discriminadas na tabela abaixo:

Prefixo Placa Marca/Modelo Ano Uso

DC 001 PPC-3757 VW / AMAROK 14/14 EMERGENCIAL

DC 002 PPC-3740 VW / AMAROK 14/14 EMERGENCIAL

PC TE 038 MRN 9533 POSTO DE COMANDO 08/08 EMERGENCIAL

TNE 131 MTU-0478 FORD / ECOSPORT 12/12 ADMINISTRATIVA

MT 031 MT- 031 HONDA/XRE 300 11/12 ADMINISTRATIVA

 DC-001

Caminhonete Volkswagen Amarok, modelo PAT.SE III Diesel, 2014/2014 utilizada

principalmente para fins emergenciais. Trata-se do veículo mais novo da frota da

CEPDEC, adquirido no início de 2015.
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 DC-002

Caminhonete Volkswagen Amarok, modelo PAT.SE III Diesel, 2014/2014 utilizada

principalmente para fins emergenciais. O veículo foi adquirido no início de 2015 para ser

entregue junto ao Kit de Defesa Civil para o município de Presidente Kennedy, mas

passou a fazer parte da frota da CEPDEC devido ao insucesso na conclusão do convênio

como o município.
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 TNE-131

Camioneta Ford Ecosport, modelo FSL 1.6 Flex, 2012/2012, sendo o único veículo

administrativo da CEPDEC, é utilizada principalmente pelo Coordenador Estadual de

Defesa Civil para cumprir a agenda relativa ao cargo que exerce.
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 MT 031

Moto Honda modelo XRE 300, 2011/2012 sendo utilizado para realizar serviços de

entrega de documentos. Viatura sendo transferida da carga do CAT para essa

Coordenadoria.
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 PC
Posto de Comando - Trailler utilizado como ponto de apoio dos militares que trabalham

na prevenção em eventos e festas comemorativas, sendo utilizado também em grandes

desastres naturais, sendo a base para decisões e ações a serem desenvolvidas.



3.5.1. Gastos com a Frota

No ano de 2018 a CEPDEC gastou 11627,71 reais em combustíveis na sua frota. Com a

manutenção preventiva/corretiva das viaturas gastou-se 6.823,79, sendo um total em

manutenção de 18.451,5 reias. Nas tabelas a seguir são explanados os gastos com cada

uma das viaturas, apresentando também a distância que cada veículo percorreu e seu

respectivo consumo de combustível.

Prefixo Gasto com Combustível
(em R$)

Gasto com Manutenção
(em R$)

Gasto Total
(em R$)

DC-001 3.781,99 2.047,15 5.829,14

DC -002 5.299,03 1.430,30 6.729,33

MT - 031 194,04 2.317,40 2.511,44

TNE-131 2.352,65 1.028,94 3.381,59

TOTAL 11.627,71 6.823,79 18.451,5
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Prefixo Km
Inicial

Km
Final

Distância
Percorrida
(em Km)

Combustível
Utilizado

Combustível
(em litros)

Média
(Km/l)

DC-001 37.848 51.098 13.250

Diesel S10 1.054,54

12,5

DC-002 33.848 46.807 12.959 Diesel S10 1.464,58 8,8

MT-031 0 411 411 Gasolina 41,577 10

TNE-
131

43.550 47.141 3.591 Gasolina 517,2 7

Obs: A MT 031 foi cedida a partir do mês de abril.

3.6. ORÇAMENTÁRIO E FINCANCEIRO – CEPDEC E FUNPDEC

No ano de 2018 as despesas orçamentárias foram executadas de acordo com a tabela.

Sendo a primeira referente ao Fundo de Proteção e Defesa Civil – FUNPDEC e a

segunda a Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil.

Na tabela a seguir estão os itens que foram comprados com cada Unidade Gestora.

FUNPDEC

Valor
Botija de gás – GLP 13 kg 4.000,00
Licença de corew draw 2.798,00
Fundo Municipal de Defesa Civil 1.917.047,69

Certificado digital 510,00
Uniforme CEPDEC 8.859,50
Motor para ranger 20.300,00
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CEPDEC

Valor
Pagamento do CRC 484,00
Apostila PEPDEC 4.199,40
Prêmio amigo do bombeiro 2.822,00
Pagamento de DCTF 100,00
SMS 3.000,00
Material Gráfico 12.335,00
Pagamento de DCTF 250,00
Pastilha porcelanato 645,00
Material de construção – plantão 1.411,80
Empresa de eventos – sonorização 930,00

Vidro temperado 330,00

4. Departamento de Prevenção

4.1. Capacitações

O Programa de Capacitação 2018 foi realizado através de um convênio celebrado entre o

Corpo de Bombeiros Militar, por meio da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa

Civil (CEPDEC) e a Escola de Serviço Público (ESESP) com o apoio do Governo do

Estado do Espírito Santo.

O programa de Capacitação da Defesa Civil Estadual tem por objetivo auxiliar os

municípios Capixabas a se qualificarem no desempenho das atividades relacionadas à

Defesa Civil, com o treinamento das equipes das COMPDECs e REPDECs.

Durante o ano de 2018 foram ofertados ao todo 11 cursos além de 01 Seminário. Dentre

os cursos, 08 são cursos promovidos pela CEPDEC e outros 03 são cursos realizados em

parceria com outros órgãos.

Cursos promovidos pela CEPDEC:

 Noções Básicas de Proteção e Defesa Civil;

 Elaboração de Plano de Contingência;
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 Gerenciamento de desastres, decretação e reconhecimento federal e gestão de

recursos federais em Proteção em Defesa Civil;

 Recursos federais em Proteção em Defesa Civil para reconstrução;

 Inserção do Plano de Contingência no S2ID;

 Curso de Sistema de Comando em Operações - SCO;

 Curso para Formação de Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil

(NUPDEC);

 Curso de Análise de Risco (Estrutural) – CAR;

Cursos promovidos em parcerias com outros órgãos:

 Curso Básico de Percepção de Risco Geológico – CBPRG, em parceria com o

CPRM;

 Curso de Reconhecimento, S2ID e Captação de Recursos para Resposta,

Prevenção e Reconstrução, em parceria com a SEDEC-MI.

 Curso Especial para Tripulação de Embarcação de Estado no Serviço Público –

ETSP, em parceria com a Marinha do Brasil.

Para cada curso realizado foram disponibilizadas aproximadamente 35 vagas distribuídas

entre os municípios do Estado, sendo as inscrições e demais critérios regulamentados

pelo Departamento de Prevenção da CEPDEC. As capacitações foram voltadas para os

Gestores de Proteção e Defesa Civil Regionais e Municipais, pontos focais do PEPDEC e

servidores públicos que de alguma forma atuam em ações de defesa civil.

A certificação de todos os cursos ministrados em 2018 foi realizada pela ESESP, sendo

que no primeiro semestre o certificado era impresso, enviado para o Departamento de

Prevenção da CEPDEC para serem retirados pelo público capacitado. Já no segundo

semestre, com a implantação do portal Acesso Cidadão (acessocidadao.es.gov.br), os

certificados passaram a ser lançados diretamente no portal pela ESESP, ficando à

disposição do cursista para ser acessado e impresso a qualquer tempo.
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As capacitações foram realizadas nas salas de aula ou auditório da ESESP, exceções

aos Cursos de Reconhecimento, S2ID e Captação de Recursos para Resposta,

Prevenção e Reconstrução e do Curso Especial para Tripulação de Embarcação de

Estado no Serviço Público. Além de oferecer o espaço físico e as certificações, a ESESP

também forneceu o “coffee break” para os cursistas. Os Cursos de Reconhecimento, S2ID

e Captação de Recursos para Resposta, Prevenção e Reconstrução foram realizados nos

Auditórios das seguintes unidades do CBMES: 1ª Cia do 2ºBBM (Linhares), Comando

Geral (Vitória) e 2ª Cia do 4º BBM (Venda Nova do Imigrante). Já Curso Especial para

Tripulação de Embarcação de Estado no Serviço Público ocorreu na Capitania dos Portos,

em Vitória.

A capacitação teve o objetivo de proporcionar aos integrantes da CEPDEC, REPDEC,

CBMES, pontos focais do PEPDEC e demais integrantes do SIEPDEC-ES subsídios para

a gestão de riscos e desastres em todas as fases do ciclo de ações de defesa civil. E

ainda promover um nivelamento de conhecimento para as ações e demandas durante os

meses do período com maior incidência para enxurradas, alagamentos e enchentes e

evitar ou minimizar os desastres naturais por meio da:

 Percepção de situações envolvendo risco;

 Ciência da existência e as causas dos riscos relacionados aos desastres naturais;

 Conhecimento das ações de preparação e resposta desenvolvidas pela defesa civil;

 Conhecimento dos sistemas e planos de contingência existentes para apoio nas

respostas aos desastres.

4.1.1. Cronograma de Cursos e Eventos
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CALENDÁRIO DE CAPACITAÇÕES 2018

Cursos / Simulados / Seminários / Encontros Cidade Data do Curso

ABRIL
Noções Básicas em Proteção e Defesa Civil e em Gestão de Riscos Vitória / ESESP 16/abr e 17/abr

Elaboração do Plano de Contingência Vitória / ESESP 23/abr e 24/abr

MAIO
Gerenciamento de Desastres, Decretação e Reconhecimento
Federal e Gestão de Recursos Federais em Proteção em Defesa

Civil

Vitória / ESESP 10/mai e 11/mai

Gestão de Recursos Federais em Proteção em Defesa Civil para
Reconstrução

Vitória / ESESP 24/mai e 25/mai

JUNHO
Inserção do Plano de Contingência no S2ID Vitória / ESESP 08/jun

Vitória / ESESP 09/jul

AGOSTO
7º SCGRD - 7º Seminário Capixaba de Gestão de Riscos e

Desastres
Vitória / ESESP 10/ago

Curso de Reconhecimento Federal, S2ID e Captação de Recursos
Federais para Resposta, Prevenção e Reconstrução - SEDEC / MI

Linhares 21/ago

Vitória 22/ago

Venda Nova do Imigrante 23/ago

SETEMBRO
Curso Básico de Percepção de Risco Geológico - CBPRG / CPRM Vitória / ESESP 24/set a 28/set

OUTUBRO
Curso Sistema de Comando de Operações - SCO Vitória / ESESP 17/out

Curso para Formação de Núcleos Comunitários de Proteção e
Defesa Civil - NUPDEC

Vitória / ESESP 30/out

NOVEMBRO
Curso de Análise de Risco (Estrutural) - CAR Vitória / ESESP 07/nov

Curso Especial para Tripulação de Embarcação de Estado no
Serviço Público - ETSP

Vitória / Capitania dos
Portos

19/nov a 23/nov

Curso Especial para Tripulação de Embarcação de Estado no
Serviço Público - ETSP

Vitória / Capitania dos
Portos

26/nov a 30/nov

MAPA DE MUNICÍPIOS CAPACITADOS EM 2018
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RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS COM REPRESENTANTES NAS CAPACITAÇÕES

PARTICIPAÇÕES
0

1 a 5
6 a 10
11 a 20
+20
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2
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TOTA
L P/
MUNI
CÍPIO

TOT
AL P/
REGI
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Aracruz

Aracr
uz

1 0 1 1 1 1 0 0 0 1 3 0 3 3 1 5 21

37

Fundão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ibiraçu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

João Neiva 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 4 0 1 6 13

Santa Teresa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 3

Alegre

Cach
oeiro
de
Itape
miri
m

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

137

Apiacá 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Atílio Vivácqua 0 2 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 6

Bom Jesus do
Norte 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Cachoeiro de
Itapemirim 1 2 3 3 1 0 0 0 5 2 3 4 0 0 1 7 32

Castelo 0 0 0 0 2 0 0 0 4 1 0 0 0 0 0 1 8

Divino São
Lourenço 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Dores do Rio
Preto 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 1 4

Guaçuí 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ibitirama 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Irupi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Itapemirim 2 0 3 2 0 0 0 3 0 0 2 0 1 2 0 3 18

Jerônimo
Monteiro 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 3

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aracruz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fund%C3%A3o_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ibira%C3%A7u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Neiva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Teresa_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alegre_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Apiac%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/At%C3%ADlio_Viv%C3%A1cqua_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bom_Jesus_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bom_Jesus_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cachoeiro_de_Itapemirim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cachoeiro_de_Itapemirim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castelo_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Divino_de_S%C3%A3o_Louren%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Divino_de_S%C3%A3o_Louren%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dores_do_Rio_Preto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dores_do_Rio_Preto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gua%C3%A7u%C3%AD
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ibitirama
https://pt.wikipedia.org/wiki/Irupi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Itapemirim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jer%C3%B4nimo_Monteiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jer%C3%B4nimo_Monteiro
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Marataízes 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 1 2 4 0 1 0 12

Mimoso do Sul 0 0 2 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 8

Muqui 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4

Presidente
Kennedy 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 0 0 2 6

Rio Novo do Sul 0 0 2 2 0 2 0 2 0 2 2 3 3 0 0 4 22

São José do
Calçado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Vargem Alta 2 1 1 0 2 0 0 0 2 0 2 0 0 0 1 1 12

Cariacica

Caria
cica

1 0 0 3 0 0 0 3 0 4 0 0 1 1 5 9 27

81

Santa Leopoldina 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 3

Santa Maria de
Jetibá 0 2 2 2 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 4 13

Serra 0 0 0 0 0 1 0 3 0 0 0 0 2 0 4 12 22

Viana 0 1 1 0 0 0 0 4 0 2 2 2 1 0 0 3 16

Vila Velha Vitóri
a

0 3 2 4 0 2 0 4 0 5 3 6 8 0 2 16 55
163

Vitória 2 0 0 0 0 2 2 1
0 4 9 0 1 7 0 3 68 108

Alto Rio Novo

Colat
ina

0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2

44

Baixo Guandu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Colatina 2 3 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 4 14

Governador
Lindenberg 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4

Itaguaçu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Itarana 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Mantenópolis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Marilândia 0 0 0 0 2 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 2 8

Pancas 0 0 0 2 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 5

São Domingos do
Norte 2 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 9

São Roque do
Canaã 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Alfredo Chaves

Guar
apari

1 3 2 1 0 2 0 0 0 0 2 0 2 0 0 2 15

65

Anchieta 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 3 7

Guarapari 0 0 0 0 2 0 0 3 0 1 2 2 6 1 0 6 23

Iconha 2 1 0 0 2 0 0 3 0 0 1 0 3 1 1 0 14

Piúma 0 1 1 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 1 0 6

Água Doce do
Norte

Linha
res

0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3

89
Águia Branca 0 0 1 1 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6

Barra de São
Francisco 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5

Boa Esperança 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 2 10

https://pt.wikipedia.org/wiki/Marata%C3%ADzes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mimoso_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Muqui
https://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente_Kennedy_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente_Kennedy_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Novo_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jos%C3%A9_do_Cal%C3%A7ado
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jos%C3%A9_do_Cal%C3%A7ado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vargem_Alta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cariacica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Leopoldina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_de_Jetib%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_de_Jetib%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Viana_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Velha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alto_Rio_Novo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Baixo_Guandu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Colatina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Governador_Lindenberg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Governador_Lindenberg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Itagua%C3%A7u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Itarana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manten%C3%B3polis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maril%C3%A2ndia_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pancas
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Domingos_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Domingos_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Roque_do_Cana%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Roque_do_Cana%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfredo_Chaves_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anchieta_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guarapari
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iconha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pi%C3%BAma
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gua_Doce_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gua_Doce_do_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81guia_Branca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barra_de_S%C3%A3o_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barra_de_S%C3%A3o_Francisco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Boa_Esperan%C3%A7a_(Esp%C3%ADrito_Santo)
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Ecoporanga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Linhares 2 0 0 0 0 0 7 0 0 1 1 0 0 0 0 4 15

Montanha 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 1 4

Mucurici 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Nova Venécia 0 0 2 3 0 2 1 0 0 2 1 3 0 1 0 1 16

Pinheiros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ponto Belo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Rio Bananal 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

São Gabriel da
Palha 1 1 1 1 1 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 2 10

Sooretama 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0 6

Vila Pavão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Vila Valério 0 2 3 1 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 3 12

Afonso Cláudio

Mare
chal
Flori
ano

0 0 1 0 1 0 0 0 1 2 1 0 0 0 0 3 9

39

Brejetuba 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Conceição do
Castelo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Domingos Martins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2

Ibatiba 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Iúna 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 9

Laranja da Terra 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3

Marechal Floriano 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 2 0 0 4 9

Muniz Freire 2 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 5

Venda Nova do
Imigrante 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Outros Outr
os 6 4 1 1 0 0 3 0 0 13 3 0 1 1 0 22 55 55

Conceição da
Barra

São
Mate
us

0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 1 5

23
Jaguaré 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 10

Pedro Canário 0 2 0 2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6

São Mateus 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2

TOTAL DE
CAPACITADOS 31 35 36 37 21 1

7
4
0

4
1

2
6 61 33 2

9
5
6

1
2

2
3 235

733

TOTAL
CAPACITADOS
POR CURSO

31 35 36 37 38 107 61 33 2
9

5
6 35 235

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ecoporanga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Linhares_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Montanha_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mucurici
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Ven%C3%A9cia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pinheiros_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ponto_Belo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Bananal
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Gabriel_da_Palha
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Gabriel_da_Palha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sooretama
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Pav%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Val%C3%A9rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Afonso_Cl%C3%A1udio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Concei%C3%A7%C3%A3o_do_Castelo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Concei%C3%A7%C3%A3o_do_Castelo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Domingos_Martins_(Esp%C3%ADrito_Santo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ibatiba
https://pt.wikipedia.org/wiki/I%C3%BAna
https://pt.wikipedia.org/wiki/Laranja_da_Terra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Marechal_Floriano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Muniz_Freire
https://pt.wikipedia.org/wiki/Venda_Nova_do_Imigrante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Venda_Nova_do_Imigrante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Concei%C3%A7%C3%A3o_da_Barra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Concei%C3%A7%C3%A3o_da_Barra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jaguar%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_Can%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Mateus_(Esp%C3%ADrito_Santo)
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RESULTADO GERAL DE PESSOAS CAPACITADAS

CURSOS Nº DE PESSOAS
Noções Básicas em Proteção e Defesa Civil e em Gestão de Riscos -
MÓDULO I

31

Elaboração de Plano de Contingência - MÓDULO II 35

Gerenciamento de Desastres, Decretação e Reconhecimento Federal e
Gestão de Recursos Federais em Proteção em Defesa Civil - MÓDULO III

36

Gestão de Recursos Federais em Proteção em Defesa Civil para
Reconstrução - MÓDULO IV

37

Curso Básico de Percepção de Risco Geológico – CBPRG. 61

Curso de Sistema de Comando de Operações – SCO. 33

Curso para Formação de Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa
Civil – NUPDEC.

29

Curso de Análise de Risco (Estrutural) – CAR. 56

Inserção do Plano de Contingência no S2ID. 38

Curso de Reconhecimento, S2ID e Captação de Recursos Federais. 107

Curso Especial para Tripulação de Embarcação de Estado no Serviço
Público – ETSP.

35

VII SEMINÁRIO. 235

TOTAL DE CAPACITADOS 733
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COMPARATIVO COM ANOS ANTERIORES
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Analisando os gráficos acima, percebe-se que houve uma redução na quantidade de

capacitações em relação ao ano anterior. Isto se deve a três fatores:

1º - As capacitações concentraram-se em Vitória, o que culminou em menor presença de

servidores de municípios mais distantes nas capacitações.

2º - Houve pouca mudança de coordenadores municipais de proteção e defesa civil

comparado ao ano de 2017, no qual houve mudança de prefeito e de grande parte dos

coordenadores. Desta forma, muitos coordenadores já tinham se capacitado nos cursos

oferecidos no ano anterior.

3º - Dificuldade na divulgação do calendário no site e redes sociais em boa parte do 2º

Semestre devido às restrições impostas pela legislação eleitoral.
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Relatório Fotográfico

Noções Básicas em Proteção e Defesa Civil Elaboração do Plano de Contingência

Gestão de Recursos Federais em Proteção em

Defesa Civil para Reconstrução

Inserção do Plano de Contingência no S2ID – 1ª Turma
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Inserção do Plano de Contingência no S2ID – 2ª

Turma

Curso de Reconhecimento, S2ID e Captação de

Recursos Federais - Linhares

Curso de Reconhecimento, S2ID e Captação de

Recursos Federais - Vitória

Curso de Reconhecimento, S2ID e Captação de

Recursos Federais – Venda Nova do Imigrante

Curso Básico de Percepção de Risco Geológico Curso Básico de Percepção de Risco Geológico – Aula

externa (vistoria de risco)
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Curso de Análise de Risco (Estrutural) Curso de Análise de Risco (Estrutural) – Aula externa

(vistoria de risco)

Curso para Formação de Núcleos Comunitários

de Proteção e Defesa Civil

Curso Especial para Tripulação de Embarcação de

Estado no Serviço Público - ETSP
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Resultados

 ASPECTOS NEGATIVOS

 Participantes que fazem inscrição e não comparecem no dia do curso, tirando a

vaga de outros que realmente precisam;

 Algumas prefeituras não estão pagando a diária, desestimulando a defesa civil

municipal em participar dos cursos;

 ASPECTOS POSITIVOS

 Importante parceria com a Escola de Serviço Público do Espírito Santo – ESESP,

com apoio para a reserva de sala e lanche;

 Interesse dos REPDEC’s e COMPDEC’s pela participação nos cursos ofertados;

 Avaliação positiva dos instrutores que ministraram os cursos;

 Grande participação do público alvo.

4.2. Semana Estadual de Proteção e Defesa Civil

O Dia Estadual de Proteção e Defesa Civil e a Semana Estadual de Proteção e Defesa

Civil foram instituídos através da Lei Estadual 10.259 de 14 de julho de 2014 e desde

então estão inseridas no calendário oficial de eventos do Estado do Espírito Santo e,

como órgão central do SIEPDEC-ES, a CEPDEC recebeu a competência de organizar

tais eventos. A lei ainda institui a data de 10 de agosto como o Dia Estadual de Proteção

e Defesa Civil e a semana em que o dia 10 de agosto estiver compreendido como

Semana Estadual de Proteção e Defesa Civil. O dia 10 de agosto foi escolhido como data

para o Dia Estadual pois foi a data da criação da Defesa Civil no Espírito Santo.

A programação da Semana Estadual de Defesa Civil foi publicada pela Instrução de

Serviço Nº 002/2018 – CEPDEC e teve como resposta a realização dos seguintes

eventos: 09 Simulados de Preparação para Desastres; 37 Palestras nas escolas com

temáticas de Defesa Civil; 01 Simulado de Mobilização da Força de Resposta a Desastre
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no CBMES (com participação de 50 Bombeiros Militares) e o VII Seminário Capixaba de

Gestão de Riscos e Desastres, com a representação de 47 municípios presentes, dos 78

existentes.

Embora às vésperas do evento tenha ocorrido uma mudança na estrutura organizacional

do CBMES, que culminou na mudança de servidores em diversas REPDEC, pôde-se

verificar um resultado que consolida o grande engajamento dos municípios e Regionais

de Defesa Civil na participação do evento, tal qual ocorreu em 2017. Em geral, houve

impacto da Semana Estadual de Proteção e Defesa Civil em 70% dos municípios

capixabas.

De um ponto de vista mais qualitativo, é importante destacar que as REPDEC, mesmo

tendo terminado diversas ações oriundas da Semana de Prevenção do CBMES, seguiram

com a realização das atividades da “Semana Estadual de Proteção e Defesa Civil”, nas

quais mostraram uma atuação com um grupo de trabalho dinâmico e comprometido, que

respondeu positivamente ao desafio lançado pelo evento, e assim, revelou-se um grupo

gerador de novas ideias, com solicitações para melhorias relativas à concretização das

ações propostas pelo evento.

Em relação ao VII Seminário Capixaba de Gestão de Riscos e Desastres, que teve o

apoio da ESESP, houve a inovação desta parceria com a possibilidade deste apoio

ocorrer em espaço fora do auditório da instituição. O seminário ocorreu em uma das salas

de cinema do Cinemark do Shopping Vitória e a ESESP enviou os servidores até o local

para o credenciamento dos inscritos e apoio com o lanche. Este evento teve 310 de

inscritos, o que representou 103% da capacidade do Evento, tendo um total de 235

participantes efetivos, representados por 47 municípios capixabas.

Para tal sucesso contribuiu o esforço de comunicação da “Semana Estadual de Proteção

e Defesa Civil”, desenvolvido pela CEPDEC e ASCOM, utilizando diversos meios (internet,

imprensa, publicidade), conseguindo-se desta forma chegar a diversos públicos e colocar

a temática e relevância do evento em evidência. Isso, mesmo considerando a

característica do evento, que sendo de preparação para desastres, normalmente obtém

espaços menos oportunos para as iniciativas de divulgação junto à mídia, comparadas

com as ações de respostas em desastres.
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Por fim, cabe ainda citar que todas as ações da “Semana Estadual de Proteção e Defesa

Civil”, do ponto de vista operacional, concretizou a programação apresentada conforme

previsto, sem que se tenha sido verificado alterações com qualquer significado. Nos

pontos seguintes, são apresentados alguns elementos que consubstanciam os

comentários anteriores, com destaque para resultados quantitativos e relatórios das ações

desenvolvidas pontualmente pelas REPDEC e CEPDEC.

Atividades Previstas e Concretizadas

Item Atividade Descrição
3.1 VII Seminário Capixaba de

Gestão de Riscos e
Desastres.

Realizado pela CEPDEC no Dia da Defesa
Civil Estadual, 10 de agosto.

3.2 Simulado de Preparação
para Desastres.

Realizado na área de circunscrição da
REPDEC.

3.3 Palestras nas escolas com
temáticas de Defesa Civil.

Realizado em cada município pela
COMPDEC.

3.4 Simulado de mobilização da
Força de Resposta a
Desastre.

Realizado pela DOP.

Período de Execução

De 04 a 10 de agosto de 2018.

Envolvidos

 ASCOM – Assessoria de Comunicação do Corpo de Bombeiros Militar do ES

 Integrantes do SIEPDEC (Decreto Estadual nº 3430-R):

 CEPDEC – Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil;

 REPDEC – Coordenadorias Regionais de Proteção e Defesa Civil;

 COMPDEC – Coordenadorias Municipais de Proteção e Defesa Civil;

 NUPDEC – Núcleos de Proteção e Defesa Civil
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Ações Desenvolvidas

VII Seminário Capixaba de Gestão de Riscos e Desastres

Programação:

O seminário contou com palestras de profissionais da CEPDEC, que palestraram sobre os

diversos projetos em andamento. Contou ainda com a presença do prefeito de Rio Novo

do Sul, Tiago Fiori Longui, que palestrou sobre a percepção do município diante das

ações de apoio durante um desastre recente ocorrido no município, e ainda com a presença do
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Engenheiro Civil PHD no tema Barragens, Antônio Nunes de Miranda, que palestrou sobre

Segurança em Barragens. O rol de temáticas abordadas proporcionou aos participantes o

conhecimento das mais recentes ferramentas e soluções voltadas para toda a cadeia de

ações na gestão de desastres envolvendo diversos setores.

Relação dos municípios presentes no seminário e total de participantes:

Município com representante no seminário Nº de participantes

1 Afonso Cláudio 3
2 Água Doce do Norte 1
3 Águia Branca 1
4 Alfredo Chaves 2
5 Alto Rio Novo 1
6 Anchieta 3
7 Apiacá 1
8 Aracruz 5
9 Atílio Vivácqua 1
10 Barra de São Francisco 1
11 Boa Esperança 2
12 Cachoeiro de Itapemirim 7
13 Cariacica 9
14 Castelo 1
15 Colatina 4
16 Conceição da Barra 1
17 Domingos Martins 2
18 Dores do Rio Preto 1
19 Governador Lindenberg 2
20 Guarapari 6
21 Ibatiba 1
22 Itapemirim 3
23 Iúna 1
24 Jaguaré 7
25 Jerônimo Monteiro 2
26 João Neiva 6
27 Linhares 4
28 Marechal Floriano 4
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29 Marilândia 2
30 Mimoso do Sul 3
31 Montanha 1
32 Muniz Freire 1
33 Muqui 4
34 Nova Venécia 1
35 Presidente Kennedy 2
36 Rio Novo do Sul 4
37 Santa Leopoldina 2
38 Santa Maria de Jetibá 4
39 São Domingos do Norte 1
40 São Gabriel da Palha 2
41 São Mateus 1
42 Serra 12
43 Vargem Alta 1
44 Viana 3
45 Vila Valério 3
46 Vila Velha 16
47 Vitória 68
48 São João da Barra - RJ 3
49 Outros 19
Total 235

Quantitativo e perfil dos participantes do Seminário

Nº de total de Pessoas Participantes 235

Nº de Municípios Representados 47

Nº de Coordenadores de COMPDEC do ES 40

Nº de participantes de outros Estados 03
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Simulado de Preparação para Desastres

Quantidade de simulados

Foi realizado um total de 09 simulados.

Quantitativo e perfil das pessoas envolvidas

Perfil dos Participantes dos Simulados

Pessoas da comunidade 737

Voluntários NUPDEC 15

Servidores Municipais 155

Pessoas das REPDEC/CBMES 73

Total Geral de Pessoas Impactadas 980

Detalhamento do Perfil de Participantes nos Simulados

REPDEC Bairro COMPDEC Total de pessoas
Externas Internas

2º BBM Guararema Nova Venécia 30 12
3º BBM Beira Rio / Ilha Atílio Vivacqua 106 15
4º BBM Rua Esplanada, Bairro

São Vicente, Afonso
Cláudio

Afonso Cláudio 100 32

5º BBM Bairro Jardim Cajá Alfredo Chaves 46 11
6º BBM Biriricas Viana / Domingos Martins 25 20
1ª Cia Ind Comunidade de Fátima Jaguaré, São Mateus,

Pedro Canário e
Conceição da Barra

101 30

2ª Cia Ind Bairro acióli João Neiva 100 8
3ª Cia Ind Villa Juquita Colatina 29 5

EMEF Prof. Adelina Lírio Mantenópolis/Pancas 200 5
Total 737 138

Palestras nas Escolas com temáticas de Defesa Civil.
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Quantidade de palestras

Foi realizado um total de 38 palestras, abrangendo 33 municípios do estado.

Quantitativo e perfil das Pessoas Envolvidas

Quantitativo e Perfil dos Participantes das Palestras

Nº de participantes de COMPDEC'S/Prefeitura 81
Nº de Alunos 5010
Nº de Servidores de Escolas 55
Nº de participantes de NUPDEC 40
Nº de participantes REPDEC/CBMES 11
Nº de participantes das comunidades em geral 212
Total geral de pessoas impactadas 5409

Detalhamento dos 46 municípios onde houve palestras e perfil do participante

REPDEC Escola / Bairro COMPDEC Total de pessoas
Externas Internas

1º BBM UMEF Cel Joaquim de Freitas Vila Velha 285 9
UMEF Prof. Elson José de Souza Vila Velha 360 9
UMEF Ana Bernardes Rocha Vila Velha 200 9
EMEF José Lemos de Miranda Vitória 25 4
EMEF José Lemos de Miranda Vitória 25 4

2º BBM EMEF Padre Manoel de Nóbrega Montanha 45 3
EMEF Altoé Nova Venécia 20 3

3º BBM Pestalose / APAE Atílio Vivacqua 100 4
EEEFM Professor Pedro Simão Alegre 32 1

Escola Gil Veloso Bom Jesus do Norte 39 7
CELP / EMEB Mário Augusto Rocha Cachoeiro de

Itapemirim
90 4

Escola Família Agricola de Castelo Castelo 36 2
Escola Deocleciano de Oliveira Guaçui 60 4
Escola Municipal Florêncio Bento

Alves
Itapemirim 135 5

Polivalente / Escola Viva Mimoso do Sul 111 4
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APAE Muqui 22 4
4º BBM Escola Municipal José Haddad Afonso Cláudio 45 3

Escola Municipal Mariano Ferreira de
Nazareth

Domingos Martins 80 3

Escola Municipal Emílio Óscar Marechal Floriano 50 2
Escola Municipal Victório Bravim Marechal Floriano 60 2

5º BBM Escola Rosita Salvador Iconha 70 2
EMEB Alcides Ceccon Anchieta 35 3
EMEF Ana Araújo Alfredo Chaves 50 3

6º BBM EMEF Padre Antunes Viana 200 3
CMEI Prof. Aparecida Conceição

Casagrande Camilo
Cariacica 40 5

Escola Estadual Alice Holzmeister Santa Leopoldina 41 1
Escola Estadual Rio Possmouser Santa Maria de

Jetibá
30 2

EMEF Flor de Cactus Serra 40 4
1ª Cia
Ind

EMEIF São Roque Jaguaré 40 1
Escola Municipal Marcos Brunelli Pedro Canário 57 1
ONG - Centro Comunitário Franco

Rosseti
Pedro Canário 120 1

2ª Cia
Ind

Aldeia Caieiras Velhas Aracruz 180 2
Escola Etevaldo Santa Tereza 390 2

Escola de 1º e 2º graus Nair Miranda Fundão 300 2
Escola Erecina Macedo Pagiola Ibiraçu 150 2

3ª cia
Ind

EMEF Prof. Adelina Lírio Mantenópolis/Pancas 200 5
EMEF Luiza Grimaldi Itarana 400 1

EMEF Córrego da Divisa, São Domingos do
Norte

78 9

Total 4241 135

Simulado de Mobilização da Força de Resposta a Desastre.

O simulado foi realizado pela DOP no CBMES.

Participação no Simulado de mobilização da Força de Resposta a Desastre.
(DOP)
Nº de Participantes CBMES 50

3.1 Resultado Geral das Ações
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Perfil das pessoas envolvidas nas ações da “Semana Estadual de Proteção e
Defesa Civil” e total do quantitativo

Quantitativo Geral e perfil das Pessoas Envolvidas

Nº Municípios envolvidos 55
Nº Alunos participantes 4241
Nº Servidores de escolas 155
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Nº de Militares do CBMES que trabalharam 123
Nº de pessoas participantes das comunidades 737
Nº de pessoas participantes no seminário 235
Nº de Participantes CBMES no simulado da DOP 50
Total Geral de Pessoas Impactadas 5.896

Divulgação do Evento

Fanpage Defesa Civil (Defesa Civil do Espírito Santo)

Não houve publicações devido a restrição imposta pela legislação eleitoral no período

entre 07 de julho e 07 de outubro.

Site da Defesa Civil (www.defesacivil.es.gov.br)

Não houve publicações devido a restrição imposta pela legislação eleitoral no período

entre 07 de julho e 07 de outubro.

Relatório Fotográfico das Ações
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VII Seminário Capixaba de Gestão de Riscos e Desastres
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Palestras e Simulados nas Coordenadorias Municipais de Proteção e Defesa Civil
(COMPDEC) com apoio da REPDEC

REPDEC ( Vitória e Vila Velha )
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Palestra na UMEF Coronel Joaquim de
Freitas – Vila Velha

Palestra na UMEF Joaquim de Freitas – Vila
Velha

Palestra na UMEF Professor José Elson de
Souza – Vila Velha

Palestra na UMEF Professor José Elson de
Souza – Vila Velha

Palestra na UMEF Ana Bernardes Rocha – Vila
Velha

Palestra na UMEF Ana Bernardes Rocha – Vila
Velha



52

Ação de Panfletagem na Praça Duque de
Caxias

Ação de Panfletagem na Praça Duque de Caxias

Palestra na EMEF José Lemos de Miranda –
Vitória

Palestra na EMEF José Lemos de Miranda -
Vitória

REPDEC (Cachoeiro de Itapemirim)
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Simulado – Atílio Vivácqua Simulado – Atílio Vivácqua

Palestra – Atílio Vivácqua Palestra – Atílio Vivácqua

Palestra - Alegre Palestra – Alegre

Palestra – Bom Jesus do Norte Palestra – Bom Jesus do Norte
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Palestra – Cachoeiro de Itapemirim Palestra – Cachoeiro de Itapemirim

Palestra – Castelo Palestra – Castelo

Palestra – Guaçuí Palestra – Guaçuí
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Palestra – Itapemirim
Palestra – Itapemirim

Palestra – Mimoso do Sul
Palestra – Mimoso do Sul

Palestra – Muqui Palestra – Mimoso do Sul

REPDEC (Marechal Floriano)
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Simulado de Preparação para Desastre -
Reunião de Planejamento - Afonso Cláudio

Simulado de Preparação para Desastre –
Estabelecimento do SCO - Afonso Cláudio

Simulado de Preparação para Desastre –
Equipe K9 – Afonso Cláudio

Simulado de Preparação para Desastre –
Integração entre órgãos – Afonso Cláudio
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Simulado de Preparação para Desastre –
Área de controle dos recursos – Afonso
Cláudio

Simulado de Preparação para Desastre –
Instituições envolvidas – Afonso Cláudio

REPDEC (Cariacica)

Palestra – Viana Palestra – Viana
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Simulado de Preparação para Desastre – Viana Simulado de Preparação para Desastre – Viana

Simulado de Preparação para Desastre – Viana Simulado de Preparação para Desastre – Viana

Simulado de Preparação para Desastre – Viana
Palestra – Cariacica
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Palestra – Santa Maria do Jetibá Palestra – Santa Leopoldina

Palestra - Serra Palestra - Serra

REPDEC (São Mateus)

Palestras nas Escolas – Pedro Canário Simulado de Preparação para Desastre –
Pedro Canário
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Simulado de Preparação para Desastre –
Jaguaré

Simulado de Preparação para Desastre –
Jaguaré

REPDEC (Colatina)

1.

Simulado de Preparação para Desastre –
Mantenópolis

Palestras nas Escolas - Mantenópolis
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil – CEPDEC acredita que a

capacitação é essencial, pois permite que os gestores e os agentes de Proteção e Defesa

Civil adquiram os conhecimentos necessários para atuarem de forma adequada nas

ações de preparação, resposta e recuperação, o que possibilita uma atuação mais eficaz

tanto na gestão de risco quanto no gerenciamento dos desastres.

Percebe-se pelas demandas ocorridas no serviço de plantão 24 horas que os agentes de

defesa civil dos municípios já estão colocando em prática um pouco de seu aprendizado,

trazendo relevante contribuição nas ações de defesa civil, tanto no momento do

planejamento quanto de resposta aos desastres.

4.3. Escritório de Consultoria para Elaboração de Projetos de Prevenção e
Reconstrução

O projeto teve início com uma visita à SEDEC, realizada no mês de março de 2018 por

militares do Departamento de Prevenção da CEPDEC (Maj Maurício e Ten Bubach).

Durante a visita, os militares se reuniram com o Secretário Nacional de Defesa Civil (Cel

Newton), participaram de Reunião de trabalho e orientações técnicas sobre captação de

recursos para projetos de prevenção (Engenheira Gisele – DPP).

Palestras nas Escolas - Itarana Simulado de Preparação para Desastre –
Colatina
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Ten Bubach , Maj Braun e Maj Maurício durante visita à SEDEC

Após o retorno, realizou-se uma reunião com os Regionais de Proteção e Defesa Civil

(REPDEC) para repassar parte dos conhecimentos adquiridos durante a visita à SEDEC e

informar que as transferências de recursos via Ministério da Integração podem ser em três

modalidades:

 Recursos para projetos de prevenção via Departamento de prevenção e

Preparação;

 Recursos para Resposta durante o desastre via CENAD;

 Recursos para projetos de Recuperação via Departamento de Resposta e

Recuperação.
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Foi criada, também, uma minuta de Portaria definindo os procedimentos a serem

adotados pela CEPDEC para as transferências de recursos do Estado do Espirito Santo

aos municípios. A minuta está finalizada aguardando aprovação para ser publicada.

Por fim, foi criado o Escritório de Consultoria para Elaboração de Projetos de Prevenção e

Reconstrução, no Departamento de Prevenção da CEPDEC, com o objetivo de apoiar os

municípios na elaboração e tramitação de processos para captação de recursos de

Prevenção e Reconstrução.

Maj Pimenta,e Ten Bubach e Maj Maurício em frente ao INMET, durante visita à SEDEC.

Em seu primeiro ano de funcionamento, o escritório assessorou 16 municípios do Estado.

A saber:
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 Santa Tereza;

 Laranja da Terra;

 João Neiva;

 Marataízes;

 Piúma;

 Rio Novo do Sul;

 Viana;

 São Roque do Canaã;

 Colatina;

 Itarana;

 Alto Rio Novo;

 Governador Lindenberg;

 Marilândia;

 São Domingos do Norte;

 Itaguaçu;

 Pancas.
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Maj Maurício palestrando durante consultoria realizada para os municípios da REPDEC de Colatina.
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Participantes de Consultoria realizada em Colatina (9 municípios representados).

Ainda em 2018, os municípios de Rio Novo do Sul, e Nova Venécia e Governador

Lindenberg receberam autorizações de empenho de recursos oriundos do tesouro

Estadual e Federal após serem assessorados pela CEPDEC.
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4.4 Ensino a Distância

Diante da necessidade de capacitação dos coordenadores municipais de proteção e

defesa civil, o Departamento de Prevenção da CEPDEC entendeu que precisava criar

uma alternativa aos cursos presenciais e, assim, surgiu a ideia de criar um curso EAD de

forma complementar ao tradicional calendário de curso. O formato de curso a distancia foi

escolhido para atender a dificuldade de alguns municípios em autorizar os seus

coordenadores a deslocar-se para realizar os cursos presenciais, seja por não poderem

custear a Diária e o transporte do servidor, seja pela impossibilidade de deixar o município

sem nenhum servidor de proteção e defesa civil nos dias dos cursos.

Inicialmente o planejamento era de criar uma plataforma própria, porém o processo para

criar e manter uma plataforma mostrou-se bastante complexo e de alto custo. Buscou-se

então como alternativa realizar alguma parceria com algum órgão ou instituição que já

possuísse uma plataforma para realização dos cursos. Dentre todas as alternativas

avaliadas, a plataforma da ESESP se mostrou como a melhor opção tanto na questão

técnica, pois possui uma excelente plataforma em pleno funcionamento e que capacita

milhares de servidores anualmente, quanto na questão financeiro, por ter um custo

bastante reduzido quando comparado à criação e manutenção de uma plataforma própria.

O custo (R$ 23,40 por aluno) também é considerado bastante reduzido quando

comparado a um curso presencial, tanto para o Estado quanto para Municípios, devido a

economia com manutenção de salas de aulas, Diária (nos casos de deslocamento),

combustível, “coffee break”, entre outros. Outro aspecto importante para a decisão é o

fato da ESESP e CEPDEC já possuírem parceria bem-sucedida para a realização dos

cursos presenciais desde 2014. Assim, optou-se pela contratação da plataforma da

ESESP, que será custeada através de descentralização orçamentária.

O projeto piloto contempla a criação e realização do primeiro curso EAD da CEPDEC, o

Curso Básico de Proteção e Defesa Civil. Em 2018 o conteúdo do curso foi elaborado e

adaptado para o formato EAD pelo Departamento de Prevenção e a perspectiva é que até

o final do 1º semestre de 2019 ele esteja pronto para rodar na plataforma.
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A meta deste projeto é de implantar no ano de 2019 os seguintes cursos na modalidade

EAD: Elaboração do Plano de Contingência; Gerenciamento de Desastres, Decretações e

Reconhecimento Federal e Gestão de Recursos Federais em Proteção e Defesa Civil;

Gestão de Recursos Federais em proteção em Defesa Civil para Reconstrução, além do

Curso Básico de Proteção e Defesa Civil que já está em fase de criação. A longo prazo,

planejamos oferecer na modalidade EAD todos os cursos do portfólio da CEPDEC

atualmente na modalidade presencial. Com isso, cursos como o Curso de Sistema de

Comando em Operações poderia ser oferecido não apenas para os integrantes do

SIEPDEC como também para todos os militares do CBMES e diversos outros órgãos do

Estado.

4.5 Capacitação para agentes estaduais e municipais de saúde

No mês de outubro de 2018 foram realizados 04 cursos de Sistema de Comando em

Operações – SCO - para servidores da saúde, após solicitação do Ponto Focal do

PEPDEC na Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo - SESA, Roberta Tatiany N.

e Silva, devido à necessidade de capacitar seus servidores para utilização da ferramenta

(SCO) durante o atendimento a desastres. Os cursos foram balizados pela Nota de

Ensino 001/2018-CEPDEC, que definiu o seguinte cronograma:

Data Público Alvo Local
18/10/2018 Municípios que compõem a

Superintendência Regional de
Saúde Central – Colatina.

Auditório da APAAE Colatina – Rua
Benjamin Costa, 96, Marista, Colatina.

22/10/2018 Municípios que compõem a
Superintendência Regional de
Saúde Norte – São Mateus.

Auditório da Faculdade Multivix São
Mateus – Rod. Othovarino Duarte
Santos, 844, San Remo, São Mateus.

25/10/2018 Municípios que compõem a
Superintendência Regional de
Saúde Metropolitana - Cariacica

Auditório da Superintendência Regional
de Saúde Metropolitana – Rod. BR 262,
s/n, Jardim América, Cariacica.

30/10/2018 Municípios que compõem a
Superintendência Regional de
Saúde Sul – Cachoeiro de
Itapemirim.

Auditório da Faculdade São Camilo –
Rua São Camilo de Léllis, 1, Paraíso,
Cachoeiro de Itapemirim.
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Os cursos foram ministrados pelos seguintes instrutores:

Major Pimenta, no dia 18/10 para a Regional Central e dia 25/10 para a Regional

Metropolitana;

Major Maurício, no dia 22/10 para a Regional Norte;

Tenente Coronel Vassoler, no dia 30/10 para a Regional Sul.

Ao todo, foram capacitados agentes da Saúde em todo o estado.

Regional
de Saúde
Central -
Colatina

Regional
de Saúde

Norte – São Mateus
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Regional de Saúde Sul – Cachoeiro de Itapemirim

5. Departamento de Resposta

5.1 – Processos de homologação de Situação de Emergência e Estado de
Calamidade Pública

A situação anormal pode ser caracterizada como Situação de Emergência ou Estado de

Calamidade Pública, quando atender a certos requisitos estipulados e previstos na

legislação Estadual e Federal. O Município faz a declaração mediante ao Decreto do

Prefeito Municipal, já a homologação é de competência do Estado e também será

formalizada através de Decreto Estadual, após analise de documentos introduzidos pelo

Município no Sistema Integrado de Informações sobre Desastres (S2ID) e proposta da

CEPDEC, possibilitando assim auxilio complementar do Estado nas ações de proteção e

defesa civil, ajuda humanitária e recursos federais.
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DATA DO
EVENTO

MUNICÍPIO DESASTRE TIPO
(SE/ECP)

DECRETO MUNICIPAL DECRETO DE
HOMOLOGAÇÃO

PORTARIA DE
RECONHECIMENTO

Nº DATA DE
PUBLICAÇÃO

VIGÊNCIA Nº DATA Nº DATA

17/03/2018 RIO N. DO
SUL

Chuvas
Intensas

SE 478/2018 23/03/2018 180 393-S 04/04/2018 99 05/04/2018

17/03/2018 ICONHA Enxurradas SE 3266/2018 27/03/2018 180 465-S 10/04/2018 105 16/04/2018

16/04/2018 CARIACICA Enxurradas SE 050/2018 25/04/2018 180 695-S 18/05/2018 148 28/05/2018

08/05/2018 ICONHA Enxurradas SE 3.291/2018 21/05/2018 180 799-S 06/06/2018 193 16/07/2018

06/08/2018 VILA
PAVÃO

Doenças
infecciosas

SE 1096/2018 07/08/2018 180 1333-S 06/09/2018 262 21/09/2018

08/11/2018 CARIACICA Enxurradas SE 178/2018 09/11/2018 180 1762-S 04/12/2018 360 18/12/2018

08/11/2018 VIANA Chuvas
Intensas

SE 272/2018 14/11/2018 180 1779-S 11/12/2018 360 18/12/2018

08/11/2018 VILA
VELHA

Chuvas
Intensas

SE 138/2018 12/11/2018 180 1780-S 11/12/2018 360 18/12/2018
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Doenças infecciosas virais (1)

Desastres Hídricos (7)

Municípios com Processos de Situação de Emergência homologados em 2018
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5.2 - PLANO ESTADUAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL (PEPDEC)

O Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil (PEPDEC) tem a finalidade de articular e

facilitar a prevenção, preparação e resposta aos desastres no Estado do Espírito Santo,

estabelecendo nesse sentido, as atribuições de cada uma das instituições estaduais que

compõem o Comitê Estadual de Combate às Adversidades Climáticas.

Trata, também, do Protocolo Nacional Conjunto para Proteção Integral a Crianças e

Adolescentes, Pessoas Idosas e Pessoas com Deficiência em Situação de Riscos e

Desastres, publicado pela Portaria Interministerial nº 02, de 06 de dezembro de 2012, na

qual se prioriza o atendimento a esse conjunto de Pessoas Vulneráveis.

Em 2018, teve sua atualização realizada em abril e outubro, conforme o Art. 6º do Decreto

nº 3.140-R, de 30 de outubro de 2012. Estas atualizações foram precedidas de

convocações para uniões, que tiveram por objetivo alinhar as atividades dos Órgãos do

Estado frente às demandas emergenciais acarretadas por desastres, a fim de que

estejam preparados para dar o suporte necessário à população, conforme as atribuições

estabelecidas para cada órgão no PEPDEC.
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5.3 – ESTOQUE EMERGENCIAL

O estoque emergencial é uma concessão do Ministério da Integração para finalidade de

ações de resposta da CEPDEC em caso de ATENDIMENTO às demandas de Assistência

Humanitária, resultado de eventos adversos, naturais ou provocados pelo homem sobre

um cenário vulnerável, causando grave perturbação ao funcionamento de uma

comunidade ou sociedade envolvendo extensivas perdas e danos humanos, materiais,

econômicos ou ambientais, que excede a sua capacidade de lidar com o problema

usando meios próprios.

Este estoque é composto por: colchões, cobertores, lençol de solteiro, fronha, travesseiro

e cesta básica quando há uma necessidade maior, pois o último quesito tem data de

validade e também é perecível, todo este estoque fica armazenado dentro de um galpão

da CONAB – Vitória – ES.

ITENS ESTOQUE
APARTIR

DE
01/01/2018

SAÍDAS: ESTOQUE
FINAL

(17/03/2018
)

OBSERVAÇ
ÃO

Colchão 2018 Rio Novo do Sul: 203 203

Cobertor 2018 Rio Novo do Sul: 198 198

Lençol
Solteiro

2018 Rio Novo do Sul: 198 198

Fronha 2018 Rio Novo do Sul: 198 198

Travesseiro 2018 Rio Novo do Sul: 198 198

Os auxílios nos casos de Situação de Emergência e Estado de Calamidade Publica

contam ainda com a instrução Normativa 001/2017-SETADES/CEPDEC, o Município

afetado encaminha para a CEPDEC que analisa o pedido onde repassa para a Secretaria

de Estado de Trabalho , Assistência e Desenvolvimento Social – SETADES que

respeitando os critérios estabelecidos fará a doação de colchões, cobertores, jogos de



76

lençol, travesseiros , cestas de alimentos, telhas e kit's para desinfecção de residência (kit

de limpeza e higiene pessoal).

Foram adquiridos ainda, em 17/12/2018, aproximadamente 10.080 litros de água em

vasilhames de 1,5 litros para serem estocados na CONAB, sendo sua validade ate

13/12/2019, para serem utilizados em caso de desastres que demandem o apoio com

assistência humanitária.

5.4 PRINCIPAIS INCIDENTES

Chuvas

1 – Município de Rio Novo Sul

No dia 17/03/2018 uma intensa chuva atingiu o município de Rio Novo Sul, impactando

completamente toda população. Segundo a Defesa Civil da cidade, a água invadiu as casas,

comércios e escolas muitas famílias ficaram desalojadas e desabrigadas, sendo o total de

afetados de 12.095.

(Foto 01) Alagamento na Igreja Batista no centro de Rio Novo do Sul
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(Foto 02) Alagamento centro de Rio Novo do Sul

2– Municípios de Iconha

O município de Iconha foi bruscamente assolado no dia 17/03/2018 por intensa tempestade

que causou enorme transtorno para a população principalmente a do inteiro. Devido as fortes

chuvas o rio Iconha transbordou e atingiu varias moradias trazendo grande prejuízo para

essas famílias, ou seja, 6 (seis) residências danificadas, 6 (seis ) pessoas desalojados, 13

(treze) pessoas desabrigados e mais 228 totalizando 247 pessoas afetadas.

(Foto 01) Alagamento na rua Virgílio Silva centro da cidade.
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(Foto 02) Alagamento na rua Virgílio Silva com a rua Jorge Aarrão.

2. 1 – Município de Iconha
Após intenso trabalho de restabelecimento da rotina da cidade de Iconha, veio outra chuva

forte no dia 08/05/2018 que causou danos por todo o município, principalmente na agricultura.

Vale ressaltar que o comércio, ruas, escolas e casas foram invadidas pela água do rio Iconha

que subiu cerca de 4,57m.

(Foto 01) Propriedade de Marcos Volponi
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3 – Municípios de Cariacica

Em Cariacica na madrugada do dia16//04/2018 a população foi surpreendia por uma intensa

chuva que trouxe bastantes danos para a cidade e sua população. Conforme relato da Defesa

Civil do município Diversas ruas foram alagadas prejudicando as aulas nas escolas e causando

o fechamento do comércio, portanto cerca de 302.750 pessoas afetadas.

(Foto 01) Alagamento na AV. América

(Foto 02) Alagamento no bairro Flexal I.
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4 – Municípios de Cariacica, Viana e Vila Velha

No inicio do mês de novembro do corrente ano, o Estado do Espirito Santo foi assolado por

intensas chuvas que afetaram vários municípios, principalmente da região da Grande Vitoria,

como os municípios de Cariacica, Viana e Vila Velha. A CEPDEC instalou o Sistema de

Comando e Operações (SCO) para apoiar estes municípios, mas também auxiliou nas

solicitações de homologações dos Decretos de Situações de Emergências e nas ajudas

humanitárias. Conforme relatórios dos Compdec’s no Sistema Integrado de Informações sobre

Desastres (S2ID), os afetados foram assim relacionados:

DANOS HUMANOS
Municípios Desabrigados

Desalojados
Outros
Afetados

Total

Cariacica 01 pessoa 224
pessoas

340.900
pessoas

341.125
pessoas

Viana 41 pessoas 639
pessoas

1.374
pessoas

2.054
pessoas

Vila Velha 37 pessoas 102
pessoas

58.000
pessoas

58.139
pessoas

(Foto 01) Alagamento no bairro Flor de Piranema, Município de Cariacica.
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(Foto 02) Alagamento no bairro Coqueiral de Viana, Município de Viana.
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(Foto 02) Alagamento na Av. João Francisco Gonçalves, bairro Cobilândia, Município de Vila Velha.

5 – Municípios de Vila Pavão

No mês de agosto do presente ano, o município de Vila Pavão foi avultado pelo surto de

malária, que deixo aproximadamente 95 afetados, sendo 01 morto e 94 feridos. O município

decretou Situação de Emergência que foi homologado pelo Estado, bem como reconhecido

pela União.
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(Foto 01) Equipe trabalhando na base de apoio na Sede do Município
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(Foto 02) Capacitação de agentes no combate da Malária
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(Foto 03) Trabalho de Campo no combate a Malária.

6. Vistoria de Risco Estrutural e Geológico
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As vistorias têm por objetivo avaliar situações de risco tanto estrutural quanto geológico,

bem como orientar o cidadão quanto à necessidade, no momento da vistoria, de

evacuação, interdição e/ou eventual demolição do objeto da vistoria, e ainda, em outros

casos, verificar o grau de risco das situações encontradas.

Ainda como parte das atribuições desse signatário, em casos de situações de

anormalidades causadas por desastres, avaliar os danos e prejuízos provocados.

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES-2018

MUNICÍPIO TIPO TOTA
L

Área de
Risco

Deszto/Desa
b

Estrutural Interdição Desinterdiçã
o

Sit.
Anorm

al

Outro
s

M
P

Outro
s

MP Outro
s

M
P

Outro
s

M
P

Outro
s

MP Outro
s

Afonso
Cláudio

0 1 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 4

Alto Rio
Novo

0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Anchieta 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 3

Aracruz 0 0 0 1 0 2 0 1 0 0 0 0 4

Baixo
Guandu

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Barra de
São
Francisco

0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Cachoeiro
de
Itapemirim

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Cariacica 0 3 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 5

Conceição
da Barra

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Domingos
Martins

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Dores do
Rio Preto

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
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Guarapari 0 2 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 5

Ibatiba 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 3

Iconha 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 3

Itarana 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

João Neiva 1 1 0 2 0 1 0 2 0 0 0 0 7

Linhares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Mantenópol
is

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Marataízes 0 1 1 1 3 2 2 0 0 0 0 0 10

Marechal
Floriano

0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3

Mimoso do
Sul

0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4

Muniz
Freire

0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Pancas 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Pinheiros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Rio Novo
do Sul

0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4

Santa
Teresa

1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

São
Domingos
do Norte

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

São Gabriel
da Palha

0 2 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 5

São Mateus 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Serra 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
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Vargem
Alta

0 3 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 6

Viana 0 1 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 6

Vila Velha 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3

Vitória 1 1 0 0 14 5 1 5 0 1 0 0 28

Total 4 30 1 12 26 29 3 11 0 2 1 3 122
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7. Comunicação Social

Site da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil

Endereço: www.defesacivil.es.gov.br

http://www.defesacivil.es.gov.br
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Esta

página tem como objetivo, ser um canal de divulgação das ações da Coordenadoria Estadual de

Proteção e Defesa Civil, bem como apresentar sua estrutura dentro do Sistema Nacional de

Proteção e Defesa Civil. Entre seus objetivos estão:

1. Manter atualizados os Contatos dos Componentes da Equipe.

2. Disponibilizar o Boletim Estadual de Proteção e Defesa Civil com:

a. A previsão do tempo para as próximas 24 horas e tendências para próximos 3 dias

(fonte: INCAPER);

b. As ocorrências de desastres registradas pelas Regionais de Defesa Civil;

c. Os danos causados por desastres registrados;

d. Os munícipios que registraram ocorrências de desastres e

e. Os municípios que decretaram situação de anormalidade.

3. Divulgar em Notícias as principais ações realizadas pela equipe, como eventos diversos,

vistorias, treinamentos, alertas, etc.

4. Manter atualizada a evolução dos Processos de Situação de Anormalidade dos Municípios

(decretação, homologação e Reconhecimento) a nível municipal, estadual e federal.

Abaixo apresentamos as principais páginas do site da defesa civil:

Capacitação

1. Disponibiliza anualmente o Calendário de Cursos oferecidos aos coordenadores de

defesas civis regionais e municipais, agentes de defesas civis municipais, estudantes, etc

2. Disponibiliza Formulário de Inscrição para os cursos oferecidos

3. Disponibiliza Material Didático de cursos em PDF para “download”:

Eventos

Os principais eventos realizados pela CEPDEC são divulgados com o conteúdo

programático, carta final e o acervo fotográfico.

http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/institucional/quemsomos/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/servicos/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/noticias/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/SEECPHomologados/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/capacitacao/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/files/meta/9c79332b-f0d2-4891-8f9c-b26d981b2258/5a456d7f-7648-436f-bfb8-48aa9d0cad85/91.pdf
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/eventos/default.aspx
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Mapas de Risco

A Defesa Civil Estadual disponibiliza os mapas de risco de deslizamento e inundação

elaborados pelo Serviço Geológico Nacional (CPRM), bem como o Sistema de Alerta de

Enchentes da Bacia do Rio Doce.

Instruções e Documentos

Disponibiliza formulários com manuais de preenchimento para: notificação preliminar de

desastre Nopred, Plano de Trabalho, Plano Detalhado de Resposta e Prestação de Contas

Plano de Contingência

Divulga os Planos de Contingências dos Municípios em PDF para conhecimento e

“download”:

Publicações

O objetivo principal das publicações da Secretaria de Proteção e Defesa Civil é divulgar a

doutrina, a política brasileira de proteção e defesa civil e as diretrizes para a atuação

governamental, além de difundir o conhecimento técnico sobre o assunto.

Legislação

Disponibiliza arquivos em PDF das Leis, Decretos e Portarias referentes a Defesa Civil

para “download”:

Decretação de Situação de Emergência

Disponibiliza os documentos necessários para o município decretar Situação de

Emergência ou Estado de Calamidade Pública.

http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/mapas/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/instr_e_docs/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/instr_e_docs/nopred/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/instr_e_docs/planodetrabalho/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/instr_e_docs/plano_detalhado_resposta/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/instr_e_docs/prest_contas/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/plano_cont/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/publicacoes/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/legislacao/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/planos/default.aspx
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Desastres - Como agir

Mantém uma cartilha virtual de como agir em caso de Chuvas, Desabamentos,

Deslizamentos, Enchentes, Granizo, Incêndios, Raios, e Vendavais

Links

Disponibiliza links de Defesas Civis de outros estados, da Defesa Civil Nacional e de outros

países.

Fale Conosco

Permite através de formulário que o cidadão faça sugestões, elogios, reclamações e outros.

Defesas Civis Regionais e Municipais

Disponibiliza Lista de contatos das Regionais de Defesa Civil e das Coordenadorias

Municipais de Proteção e Defesa Civil.

Cadastro de Voluntariado

Disponibiliza formulário para cadastramento de entidades no Programa de Voluntariado.

Notícias do Site.

II Encontro dos Integrantes do Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil-2018

30/11/2018 11H20 - ATUALIZADO EM 20/12/2018 13H34

Realizada na última Sexta-feira dia 14/12/2018 a confraternização da Defesa Civil Estadual.

Agradecemos à presença de todos, principalmente as REPDECs e COMPDECs, que se

deslocarão de longe para participar da confraternização. … Leia mais

http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/chuvas/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/desabamentos/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/deslizamentos/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/enchentes/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/granizo/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/incendios/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/raios/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/dicas/vendavais/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/links/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/faleconosco/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/telefones/default.aspx
http://www.defesacivil.es.gov.br/conteudo/cadastro_voluntarios/default.aspx
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/reuniao-da-cepdec-para-realizar-prevencoes-contra-desastres-naturais-2
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/reuniao-da-cepdec-para-realizar-prevencoes-contra-desastres-naturais-2
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Defesa Civil Estadual fecha o ano com o curso de ETSP. PRIMEIRA TURMA!

27/11/2018 13H00

O Curso Especial para Tripulação de Embarcações do Estado no Serviço Público - ETSP.

O ETSP - tem como propósito, habilitar o funcionário público a tripular embarcações ou

conduzir pequenas embarcação … Leia mais

VII Seminário Capixaba de Gestão de Riscos e Desastres

25/07/2018 18H16 - ATUALIZADO EM 11/07/2018 17H00

A 7ª Edição do Seminário Capixaba de Gestão de Riscos e Desastres será realizada no dia 10

de agosto de 2018, com abertura prevista para às 07 horas, no Cinema do Shopping Vitória,

Enseada do Suá, em Vitória.

Reunião da CEPDEC, para realizar prevenções contra Desastres Naturais.

07/06/2018 13H59 - ATUALIZADO EM 30/11/2018 11H14

Foi realizada no dia de 04 de junho na Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil, em

Vitória, uma reunião com Coordenadores que fazem parte da REPDECs. Foram horas

de trocas de conhecimentos e de Informações sobre Desastre, com …

Gestão de Recursos Federais em Proteção em Defesa Civil para Reconstrução - MÓDULO
IV

24/05/2018 13H29 - ATUALIZADO EM 24/05/2018 13H31

https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/publicada-a-versao-mais-recente-do-pepdec
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/publicada-a-versao-mais-recente-do-pepdec
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/vi-seminario-capixaba-de-gestao-de-riscos-e-desastres
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/reuniao-da-cepdec-para-realizar-prevencoes-contra-desastres-naturais
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/gestao-de-recursos-federais-em-protecao-em-defesa-civil-para-reconstrucao-modulo-iv
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/gestao-de-recursos-federais-em-protecao-em-defesa-civil-para-reconstrucao-modulo-iv
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O

Curso Módulo IV Gestão de Recursos Federais em Proteção em Defesa Civil para

Reconstrução, que está sendo realizado em parceria com a ESESP, Defesa Civil e CBMES,

iniciou hoje 24/05/2018 na ESESP- Escola de Serviço Público …

Gerenciamento de Desastres, Decretação e Reconhecimento Federal e Gestão de Recursos
Federais em Proteção em Defesa Civil - MÓDULO III

11/05/2018 11H12 - ATUALIZADO EM 11/05/2018 11H27

Começou nesta manhã desta quinta-feira (10/05) mais um curso orquestrado pela CEPDEC, o

Gerenciamento de Desastres, Decretação e Reconhecimento Federal e Gestão de Recursos

Federais em Proteção em Defesa Civil - MÓDULO III Com objetivo de … Leia mais

Plano de Ação de Emergência é entregue à municípios do Espírito Santo.

07/05/2018 16H30 - ATUALIZADO EM 07/05/2018 16H32

Acontece na tarde de hoje (07), na sede do 1º Batalhão de Bombeiros Militar, a entrega do

Plano de Ação de Emergência (PAE), por parte da Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, a

municípios do Estado do Espírito Santo.

Encerramento do Curso Elaboração de Plano de Contingência - MÓDULO II

25/04/2018 15H03 - ATUALIZADO EM 25/04/2018 15H18

Encerramento do curso Elaboração de Plano de Contingência - MÓDULO II

O curso foi realizado nesta segunda e terça-feira com a parceria da ESESP - Escola

Serviço Público do Espirito Santo.

https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/gerenciamento-de-desastres-decretacao-e-reconhecimento-federal-e-gestao-de-recursos-federais-em-protecao-em-defesa-civil-modulo-iii
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/gerenciamento-de-desastres-decretacao-e-reconhecimento-federal-e-gestao-de-recursos-federais-em-protecao-em-defesa-civil-modulo-iii
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/gerenciamento-de-desastres-decretacao-e-reconhecimento-federal-e-gestao-de-recursos-federais-em-protecao-em-defesa-civil-modulo-iii
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/plano-de-acao-de-emergencia-e-entregue-a-municipios-do-espirito-santo
https://defesacivil.es.gov.br/Not%C3%ADcia/encerramento-do-elaboracao-de-plano-de-contingencia-modulo-ii
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Esta página tem como objetivo, ser um canal de divulgação das ações da Coordenadoria Estadual

de Proteção e Defesa Civil, bem como apresentar sua estrutura dentro do Sistema Nacional de

Proteção e Defesa Civil.

5. Mantém atualizados os Contatos dos Componentes da Equipe.

6. Disponibiliza o Boletim Estadual de Proteção e Defesa Civil com:

a. A previsão do tempo para as próximas 24 horas e tendências para próximos 3 dias

(fonte: INCAPER);

b. As ocorrências de desastres registradas pelas Regionais de Defesa Civil;

c. Os danos causados por desastres registrados;

d. Os munícipios que registraram ocorrências de desastres e

e. Os municípios que decretaram situação de anormalidade.

7. Divulga em Notícias as principais ações realizadas pela equipe, como eventos diversos,

vistorias, treinamentos, alertas, etc.

8. Mantem atualizada a evolução dos Processos de Situação de Anormalidade dos

Municípios (decretação, homologação e Reconhecimento) a nível municipal, estadual e

federal.

Capacitação

Disponibiliza anualmente o Calendário de Cursos oferecidos aos coordenadores de defesas

civis regionais e municipais, agentes de defesas civis municipais, estudantes, etc;

Disponibiliza Formulário de Inscrição para os cursos oferecidos;

Disponibiliza Material Didático de cursos em PDF para “download”.
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Eventos

Os principais eventos realizados pela CEPDEC são divulgados com o conteúdo

programático, carta final e o acervo fotográfico.

Mapas de Risco

A Defesa Civil Estadual disponibiliza os mapas de risco de deslizamento e inundação

elaborados pelo Serviço Geológico Nacional (CPRM), bem como o Sistema de Alerta de

Enchentes da Bacia do Rio Doce.

Instruções e Documentos

Disponibiliza formulários com manuais de preenchimento para: notificação preliminar de

desastre Plano de Trabalho, Plano Detalhado de Resposta e Prestação de Contas.

Publicações

O objetivo principal das publicações da Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil é

divulgar a doutrina, a política brasileira de proteção e defesa civil e as diretrizes para a atuação

governamental, além de difundir o conhecimento técnico sobre o assunto.

Legislação

Disponibiliza arquivos em PDF das Leis, Decretos e Portarias referentes a Defesa Civil

para “download”:

Decretação de Situação de Emergência

Disponibiliza os documentos necessários para o município decretar Situação de

Emergência ou Estado de Calamidade Pública.

Fale Conosco

Permite através de formulário que o cidadão faça sugestões, elogios, reclamações e outros.

Defesas Civis Regionais e Municipais
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Disponibiliza Lista de contatos das Regionais de Defesa Civil e das Coordenadorias

Municipais de Proteção e Defesa Civil.

Cadastro de Voluntariado

Disponibiliza formulário para cadastramento de entidades no Programa de Voluntariado.

DISPOSITIVOS MAIS UZADOS PARA A VISUALIZAÇÃO DO SITE.
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SITE DE ORIGEM DE ACESSOS LOCAIS DE ORIGEM DO ACESSOS

PAGINAS MAIS VISUALIZADAS DENTRO DO SITE



99

BANNERS DE DIVULGAÇÃO CRIADO NA CEPDEC

8.2 – REDE SOCIAL – FACEBOOK – FAN PAGE DA COORDENADOIRA ESTADUAL DE
PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

Endereço:www.facebook.com/pages/Defesa-Civil-do-Esp%C3%ADrito-Santo/593923674058500

https://www.facebook.com/pages/Defesa-Civil-do-Esp%C3%ADrito-Santo/593923674058500
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A “FAN PAGE” da Defesa Civil Estadual começou em 25/06/2014 com o objetivo e divulgar

as ações da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil em redes sociais.

Principais atividades

 Convite para participação em cursos

 Alerta meteorológico especial

 Participação de membros da equipe em eventos externos

 Divulgação de programas como Cidades Resilientes, Voluntariados, Sistema de

Alerta e Alarme

 Divulgação de Conferencias e Seminários realizados
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 Vistorias

 Dicas e curiosidades relacionadas a prevenção de desastres
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